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INTERIOR
MM

Necessidades iminicipaes

Gastaram-se annos para se conse­
guir a approvação do celebre emprés­
timo para obras e melhoramentos mu- 
nicipaes: luctou-se com milhares de 
difficuldades: e quando depois de tan­
to tempo , e de tantos esforços, todos 
esperavam ver começados esses me­
lhoramentos, conlinúa a ill.ma camara 
na mesma inactividade, na mesma inér­
cia e no mesmo marasmo, como se na­
da se tivesse conseguido I Aproxima-se 
a estação invernosa de todas a mais im­
própria para incelar obras publicas, e 
é notável que per esta fórma se passe 
este anno sem que ainda vejamos le­
vantar a primeira pedra, que indique o 
começo d’esses melhoramentos de que 
tanto se carece.

Até aqui era a falta de dinheiro o 
que servia de pretexto á camara para 
não fazer nada: agora que ha aulhori- 
sação para um empreslimo de noventa 
contos, vem novos estorvos embaraçar a 
realisação deses melhoramentos e a ci­
dade vae continuando no mesmo esta­
do, como se não houvesse um real pa­
ra fazer face á mais diminuta despe- 
za.

Lamentamos este estado de coisas: 
é necessário que da parte das verea­
ções haja mais actividade, e mesmo 
mais vontade em satisfazer ás necessi­
dades publicas e aos deseios dos admi­
nistrados. , .

Todas as obras para que e desti­
nado o empreslimo são necessárias e 
indispensáveis: mas algumas tão ur- 
gvilico, ----- -------- .
um minuto, é fazer um grande mal.

Causa vergonha o estado em que es­
tá essa casa chamada tribunal: custa 
a acreditar que a estrada do Bom Jesus 
a mais concorrida de todas as estradas 
de Braga, ainda não esteja concluída; 
mas se a camara continuar a desenvol­

volvido até hoje, leremos ainda de ver por ui

por longo tempo esse mesmo especla- 
culo que é bem pouco lisongeiro para 
a terceira cidade do reino.

N’islo que dizemos não ha accinte 
nem vontade de fazer opposição á ca- 
mara. Ha amor pela nossa terra, ha 
vontade de que ella prospere e de que 
se dote dos melhoramentos de que mais 
carece com a maior brevidade possível.

Esperamos por isso que a camara 
promova com sollicitude a resolução 
de qualquer embaraço que obste ao 
começo das obras para que foi votado 
o empréstimo para assim corresponder 
aos desejos dos habitantes d’esla ci­
dade e concelho.

REVISTA EXTRANGEIRA
Foram trocadas em Praga as radi­

cações do tractado de paz entre a Áus­
tria e a Prussia. A publicação oflicial 
devia verificar-se, simultaneamente, en­
tre Vienna e Berlim, no dia,2 de Se­
tembro.

As outras negociações estão quasi 
concluídas e com alguns estados já es­
tão terminadas.

«A pedido da Italia se inseriu o se­
guinte paragrapho no tratado austro- 
prussiano, assignado em Praga:

«Em cumprimento do artigo 6.° dos 
preliminares de Nikolsburgo, e depois 
do imperador dos francezes ter declara-, 
do officialmente, a 29 de julho ultimo, 
em Nikolsburgo, por meio do seu em­
baixador, que o governo francez adqui­
rira o reino venesiano para entregal-o 
dor da Áustria accede a esta declaraçao, 
e consente na reunião do reino lom- 
bardo-venesiano ao reino da Ilalia sem 
outras condições onerosas alem da h- 
quidaçãos da dividas que se reconhece 
?em como pertencentes aos ternlorios 

cedidos, em conformidade com o prece­
dente tractado de Zurich.»

<A «Gazela da Cruz» nos seus arli- 
a0Sde24 e 25 de agosto expressa-se, 
com respeito á origem do reino de Ha- 

d,» — - — - .. cens últimos feitos de armas.
actividade que tem desen- ha, ^ modQ que nã0 eslâ conforme

gentes, que na verdade demoral-as por

com a verdade da historia, nem tem i 
em conta os legítimos interesses dos ; 
italianos, demonstrando assim que o i 
periódico de que se trata não compre- i 
bende de modo algum o pensamento i 
civilisador da reorganisação italiana. As 
palavras da «Gazeta da Cruz» sobre o 
poder de Italia não estão conformes com 
a verdade da situação. A Ilalia foi du­
rante a ultima guerra fiel alliada da 
Prussia, e isto devia ser bastante para 
que a «Gazela da Cruz» usasse para 
com ella de uma linguagem tal como um 
alliado poderoso e fiel tem direito a 
esperar de um periodico prussiano.»

O rei recebeu ás duas horas e meia 
da larde a commissão da camara dos 
deputados èncarregada de lhe entregar 
a resposta ao discurso do throno. Ne­
nhum ministro acompanhava sua ma- 
geslade, que só linha a seu lado um aju­
dante de campo. Depois da lei da res­
posta, feila pelo presidente da camara, 
o snr. de Forkenbeck, o rei fallou 
por largo espaço com os membros que 
formavam a deputação sobre todos os 
pontos de que tratava a respo.sla ao 
discurso da corôa, concluindo por des­
pedir a citada deputação pelo modo mais 
benevolente.

As palavras proferidas por el-rei na 
occasião da deputação da camara dos 
deputados lhe apresentar a resposta ao 
discurso do throno, são as seguintes:

Regosijo-me de que a mensagem, 
quasi unanimemente votada, prove a uni­
dade da nação. Com rasão a camara 
principia por dar graças a Deus. Sem 
o seu auxilio, factosque o mundo quasi 
nunca havia visto, teriam sido impos- 
devem dar graças ao uxeiuuv, o «o 
dou ao Todo Poderoso por me haver es­
colhido em uma idade já tão avançada 
para alcançar tão grandes tnumphos 
jara a Prussia, desde que me vi obri­
gado a empunhar a minha espada. De 
futuro se reconhecerão as vantagens da 
organisação do exercito. O governo 
nunca negou ás camaras o direito de 

votar os orçamentos 
vezes pediu um l...... -
porém desgraçadamente nunca se po­
de chegar a bom accordo, e para este

caso nada dispõe a constituição. Se se 
apresentasse de novo esse con fliclo, o 
rei, para manter a ordem no estado, 
se veria obrigado a obrar peh fôrma 
que fizera antes; porém isso não tor­
nará a acontecer depois de uma men­
sagem, cuja conclusão contém tudo 
que o rei poderia desejar.»

A somma total das despczas de 
guerra que devem pagar á Prussia os 
estados vencidos eleva-se a 62.5000:000 
lhalers.

«A Independance» belgc diz: I

Consta das folhas de Vienna que as 
negociações direclas para a paz diíinitiva 
entre a Áustria e a Ilalia não se rcalisa- 
rão em Praga nem em Paris, como sc 
disse, mas sim na capital de Áustria. O 
representante de Ilalia, general Mcna- 
brea, era esperado em Vienna.

Também se aflirina que as popula­
ções venezianas, depois de feita a cessão, 
serão consultadas sobre se querem cons- 
liluir-se em estado independente ou fa­
zerem parle da Italia. Este modo de pro­
ceder, a realisar-se, oílerece um perfeito 
contraste com o que fez a Prussia a res­
peito dos paizes dos quaes deslhronou 
os príncipes e supprimiu a independên­
cia, sem se importar com o voto e aspi­
rações das populações. Quanto ao resul­
tado não offerece elle a m^nor duvida. 
Já em 1848, Veneza, em plena agitação 
republicana, volára a sua encorporação 
á Italia, com rasão maior quererá ella 
completar agora a unidade d'esla glorio­
sa monarchja.

O governo do rei Victor Manoel não 
esperou que se concluisso a paz para dar 
tuições que fundou na Ilalia. Um decre­
to assignado em Padua a 17 de agosto1 
corrente concede a todos os condemna- 
dos polilicos do reino uma amnistia ab­
soluta e sem condições. A Italia inde­
pendente e livre deixa de ler proscriplos. 
O proprio Mazzini, esse inimigo impla- 

s cavei da realeza, mas ainda mais affeiçoa-
etos. Por differentes do á unidade do seu paiz do que á re- 
Ml de MeMe, publica,

vidência. Restabelecidos os seus direitos 
polilicos como cidadão italiano, poderá

elle occupar um logar no parlamento, se 
acaso for eleito deputado. Este acto re­
vela o coração do rei Viclor Manoel, es­
quecendo assim lodos os desvios de um 
patriotismo exaltado, será acolhido com 
reconhecimento pela nação italiana, e 
causará na Europa a impressão de que 
são dignos todos os actos dc força, de 
coragem e de generosidade.

— Os tratados de commercio com ;t 
Ilalia e a Inglaterra foram approvados, 
com a reserva de que as circumstancias 
políticas desculpam a promulgação ille- 
gal d’esses tralados.

As resoluções que serão adopladas pela 
còrte de Roma, em virtude da proxima 
evacuação do lerrilorio pontifício pelas 
guarnições francezas, são o assumpto que 
mais prende a allenção tanlo na Italia, 
como fóra deste paiz. Em França, nd 
numero das causas que retardam a 
cessão da província veneziana á Ilalia, 
cilam-se certas garantias relativas ao 
poder temporal, que o governo imperial 
quer obter do gabinete de Florença. Dif- 
fiedmente se explica como a França, 
depois de tomar todas as precauções a 
respeito da Italia, pelas estipulações do 
tratado de 15 de setembro, possa agora 
exigir condições supplementares. No en­
tanto, a impassibilidade da côrte de 
Roma parece, até certo ponto, dar rasãó 
aos que sustentam que ella entregou in­
teiramente a sua sorte nas mãos do go­
verno francez.

O Times recommcnda, e parece até 
contar com uma solução bom mais facil 
e racional: que Pio IX, que tem o cora­
ção italiano e que não quer sair de Roma, 
para renovar n r.aplivnirojlo Rabvlopia*  
o sr. Vegezzi, ludo póde ficar decidido 
e acabado.

<O governo prussiano, por occasião 
de se discutir a lei eleitoral para o par­
lamento allemão, fez á commissão da ca­
mara dos deputados muitas declarações 

. importantes. Em primeiro logar resuVa 
das explicações dadas pelos commissarus 
ministeriaes qne toda a Prussia, comprc- 
hendendo se as províncias da Prussia 
oriental e Occidental, e de Posen, farão 
parte da nova confederação do norte.

FOLHETIM
0 TALISMAN

(Lienda Andaluxa)

(Continuação)

Al-Mansor convocou os sábios da Anda­
luzia. Cem mil peças douro eram prometti- 
das áquelle que explicasse a legenda myste- 
riosa. Ninguém poude explical-a. O califa 
perdia toda a esperança, quando se apresen­
tou um judeu, que declarou que os caracte­
res gravados eram de velho caldeu, e tra­
duziu-os assim :

«Amarás mais que a vida acreatura que 
me possuir. »

O califa, empenhado desde ha muito 
tempo na realisação de gloriosas chimeras, 
senti-a o coração fechado ás doces comoções 
da primeira------------
em que o ardor guerreiro se lhe afrouxava, 
dobrava-se sob o pezo dum immensocançaço. 
Perguntava a si proprio de que serviam aquelles 
esforços em dilatar uma dominação, que es- 
caparia sem <-------
cas dos seus successores. 
se a um pezar, de que 
gnava.

Os palacios de Fez ou 
Granada ou de Cordova, appareciam-lhe como 
lugares de repouso, onde poderia gosar, não 
sem gloria, d um poder robustecido por esfor­
çados^trabalhos. A legenda do talisman acor­
dou nelle os antigos arrependimentos.

« Amar, dizia elle, ahi está um bem que 
dissipei ha muito; os meus exercitos podiam 
fazer-me senhor do mundo inteiro, que n o 
o tornaria a encontrar no thesouro e ne 
nhum príncipe! » . . .,

Nesse dia, o califa confiou ao visir Ab­

ira mocidade. Em certos momentos, ziam em

duvida das mãos demasiado fra- 
i. Então abandonava- 

mais tarde se indi-

d’al-Kassar, de

d.lhh u» »1»i»b». ^“±1*
P contendo o precioso rubi. O visir devni 
a Cordova entregal-o a Leila, uma das mu­
lheres d Al-Mansôr, e ordenar-lhe, em nome 
do Califa, que o trouxesse noite e dia sobre 

° “Sadias mais tarde os catalães, viram 
do alto da cidadella abaixar-se de repente o 
estandarte do prophela ; as tendas desfaze­
rem-se • o exercito arabe reunir-se em tu- 

. ao nôr do sol desapparecer em nu- 
™ns de poeira. Todos os sinos de Barcelona

zeíTem1 Cordova espantando toda a corte com 
°S a7i:XdlenatípeSna'a|is-

tin-uin/enlre cem escravas reclusas no ha-
. rem. Tudo eram festas, torneios, concerto^ 
' dansas e festins. Os negocios públicos furam

abandonados nas mãos dos v.s.res. Os, chns- 
tãos multiplicavam impunemente os ataques 
na fronteira, e os príncipes hgavam-se e fa- 
" . commnm preparativos form.dave.s.
Em Marrocos sublevavam-se provmcjas Hitei- 
ras. O califa era indiflerenle a todas estas 
noticias. Parecia cego e surdo; tu ci o que 
níota. Uil.
Leilu morreu .ubiUwnté. Oulr« se» m«-
zes se passaram nas • • I*  A
dôr extravagante. Só a sqencia d Avicaia 
poude arrancar o califa á mórte. r cnou 
elle que o corpo de Leila fosse embalsamado 
e mettido n’um relicário de prata. Este reli­
cário foi collocado num estrado, no meio de 
uma sala forrada de preto, alumiada por cem 
íamnadas de prata, e cheia dé perfumes que 
e exAlavam de caçoiletas/ouro contmua- 

f Al-Mansôr vivia n este re-
mente um. •• alimento à deses-

mas e dos visires que instavam com I _________

menos para restabelecer os negocios, do que 
para buscar nos campos da batalha algum des­
vio á dór. Mas não tinha podido separar-se 
dos restos de Leila. Seguiam-no por toda a I 
parte. Durante os acampamentos, Iev,’ntaVd- 1 
se uma tenda negra ao lado do pavdhão de 
Al-Mansôr, e lá se depositava, uo meio de 
flores, o que elle chamava o seu unico tbe- 
souro. O visir Abdallah, respondia por este 
thesouro com a cabeça. A menor negligencia , 
provocava o furor do califa, que vmle vezes 
o ameçou com o alfange. Percorreu-se d este 
modo a Hespanha á volta; transpoz-se o es 
treito • guerreou-se desde Tanger a riemeew, 
a al-Kassar, desde Fez a Marrocos, desde 
Tetuan a Salêdo. Al-Mansor tinha assigna- 
do uma trégua com os prinopes chnstãos. 
Chegara a Salêdo, resolvido a morrer sobre o 
ataúde de Leila.

O desgraçado Abdallah não era mais 
que a sombra de si mesmo. As funeções 
lunubres, de que estava encarregado, torna­
ram-se-lhe odiosas. O gemo sombrio do ca­
lifa quebrara os laços de uma longa dedica- 
cão O visir meditava sériamente em refugiar- 
«e õm Tunis ou no Egipto. Na mesma noite 
da chegada a Salêdo, e emquanto dmgia as 
disposições da camara fúnebre, reflectia e e 
com amargura nas circumstanaas que tmh m 
sido causa de todos os seus males, quando 
uma ideia’ súbita o fez estremecer.

-« Ah' • . disse elle, o talisman / » 
Sem perder um instante, despediu os es- 

crávos, fechou-se com todo o cuidado, foi di- 
to^0 relicário, e fez-lhe saltar a tampa 

Arrancou os veus de sêda e de brocado, que 
envolviam a morta. O rub. scmtdava no pei­
to de Leila. Apoderou-se d elle, e, com um 
gesto de triumpbo, escondeu-o no mais pro- 
fundo da sua veste.

Menos d’um quarto d hora depois, Al- 
Mansôr fel-o chamar.

_< Então, esse corpo,

__ « Senhor, a camara está adornada e | 
illuminada. »

__ Rem ... Que me desembarassem de 
todo esso apparato, e d esse cadaver. Não 
quero tornar a vêr nada d isso. »

Desde este dia, Abdallah recuperou todo 
o favor do califa. Foi-lhe curto o contenta­
mento, pois estava-lhe reservado um outro 
supplicio. O califa parecia não se ter esque­
cido da antiga loucura, senão para cahir n’ou- 

' tra loucura mais estranha. Abdallah reinava. 
Os favores do principe multiplicavam-se; per­
seguiam-no; não o deixavam ; agarravam-se 
a todos os seus passos.

O pobre visir seccava de desespero. Um 
dia num transporte de furor, mergulhou a 
mão no bolso da veste, e ficou logo como 
que petrificado.

__ «Ah!........... disse elle, ainda esta pe­
dra / Maldito talisman! Por satanaz, que te 
lapidou com as garras, irás aos abysmos e 

. |á esperarás o juizo final» !
Abdallah sahiu secretamente do palacio, 

melteu-se num barco, atravessou o rio e i 
saltou, só, no lado opposlo. Correu até um < 
ago cujo fundo a sonda nunca achara, e 
ançou n elle com toda a sua força e rai­

va o rubi magico.
Voltando ao palacio, Abdallah achou o 

califa mergulhado nume profunda medita­
ção. Viu-o levantar-se e pôr-se depois a 
uma janella, d’onde o olhar abraçava o 
rio e toda a margem opposta.

— «Como esta margem é formoso, di­
zia Al-Mansor, e como estes rochedos pa­
recem feitos para suster uma cidadella».

No dia seguinte, ordens eram dadas a 
todos os architectos. Em pouco um exer 
cito de pedreiros tomou posse da margem 
deserta. Fortificações, mesquitas, khans, pa-

. lacios de toda a parte se ergueram. No pen­
samento do califa, Babath dev.a fazer es- 

disse elle comre- quecer Fez e Marrocos, c ser a capital dos 
disse com | Estados. A nova cidade poz o

proprio sobre-nome: Al-Mansoria, a victo- 
riosa. , |

A actividade d’AI-Mansor achou algum 
tempo alimento nesta empreza gigante.

Mas depressa o viram cahir n'uma es­
tranha melancolia. Abdallah tornára a entrar 
na sombra. As suas funeções não consistiam 
senão em fazer executar as ordens do ca­
lifa, e acompanhal-o nos passeios, que eram 
todos nas margens do lago. Al-Mansor ex­
primia o pesar de não ter feito edificar a 
cidade em volta das margens delle, forman­
do uma cintura. Fez transportar para lã 
um barco. Abdallah remava até o meio do 
lago, recolhia os remos, e deixava ás on • 
dulações da superfície o cuidado de trazer 
a canoa á terra. Assim embalado durante 
longas horas, Al-Mansor permanecia num 
extasi mudo. Um dia o barco levado pela 

. corrente, tomou a direcção do logar, on- 

. de o rubi tinha desapparecido. O califa ia 
inclinado no bordo. Olhava as profundezas 
azuladas; suspirava. A cabeça inclinou-se- 
lhe, e o corpo resvalou-lhe sem ruído no

Foi assim que Yakub Al-Mansor desap- 
pareceu da scena do mundo. No dia se­
guinte, viu-se o barco vas.o, balmçando-se 
no lano. Dez annos mais tarde, uns perc- 
grinos° reconheceram Abdallah, que tinha 
[unido para Meca. O visir tornara-se um 
poeta celebre. Cantou em peregrinos versos 
a historia do Talisman.

Narcisse Coitb.

(Traducção).
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Depois, parece que o governo não con­
sidera o seu projecto primitivo sobre as 
altribuições do futuro parlamento nacio­
nal como definitivo, mas que provavel­
mente serão mui ampliadas as suas atlri- 
buições e competência. Finalmenle para 
responder á impaciência dos que dese­
jam a assimilação dos paizes annexa- 
dos, o governo declarou que o regimen 
que vae ser agora applicado a esses terri­
tórios é só destinado a facilitar uma 
transição para a sua completa encorpo- 
ração, e que em caso algum a prussia ali 
estabelecerá uma união puramente pes­
soal, tal qual existe, por exemplo, no 
ducado de Lauemburgo, que é uma de- 
peudencia da corôa da Prussia.

«Por emquanto nada se decidiu 
quanlo ao grão-ducado do Luxembur­
go, que é considerado como virtual­
mente desligado dos laços da confede­
ração. Dtfíicilmenle se poderá dar a 
este paiz na nova confederação uma 
posição em harmonia com as suas ne­
cessidades c desejos. As negociações 
continuam sobre este assumpto.»

• Não se confirma a noticia dada 
pela «Gazela da Cruz» de que foi assi­
gnada a paz enire a Prussia e a Baviera 
de uma parte, e entre a Prussia e a 
Áustria de outra. Segundo a «Gazelada 
Allemanha donorle», folha ministerial 
de Berlim , o tratado com estes dois 
estados não foi ainda assignado. Por 
tanto devem ser acolhidas com reserva 
as uolicias de alguns periódicos sobre 
concessões feitas pela Prussia á Bavie­
ra assim como ao Ilesse grão ducal 
relalivamenle ás suas primeiras exigên­
cias. No entanto o resultado final não 
vem longe, porque o armistício conce­
dido a estes eslades está a acabar e não 
será por certo prolongado.

• O tratado de alliança entre a Prus­
sia e os pequenos estados que vão cons­
tituir com esla potência a nova confe­
deração do norle foi assignado ullima- 
menle em Berlim.

«A commissão da camara alta ap- 
provouo projecto dc lei relativo aos terri­
tórios annexados. A da camara dos 
deputados que está encarregada do 
exame das questões financeiras, ado- 
plou as leis que haviam sido propos­
tas, accrescentando-lhes uma emenda 
do snr. Twcslern, a qne o governo 
commumcadas á camara antes de vota­
do o btll de indemnidade. A commissão 
approvcu lambem o orçamento de 1867 
depois de tomada em consideração a 
declaração do governo, de qne de hoje 
em diante o orçamento annual deve 
ser votado antes do principio do exer­
cício.»

IBiblIograpliia.

A compilação do, princlpae» ele- 
mento, de geologia para 0 descobrimen- 
’° «<>» mananciaes aquaticos ; por D 
Sanct.ago Garcia de Mendonça Porto’ 
ypographla d’ Antonio José da Silva 

ÍT«’nna’ 1866’ 1 VO1 e" 8’°
* ' * I’]1,

Acaba de sahir á luz a obra que dei­
xamos indicada, impressa com o esme­
ro usual do snr. Teixeira, um dos bons 
direc ores-typographos do Porto.

snr. Garcia, auclor illusirado da 
obra, desempenha o assumpto delia 
oxpond° em 22 capítulos os conheci: 
nie itos mais importantes para a desco­
berta dos mananciaes d’aguas.

Irac>a ,da constituição interior do 
gobo ermmologm geologica, eminên­
cias e depressões terrestres, natureza dos 
terrenos exame das alturas e baixas das 
montanhas, cursos exteriores das acuas 
mananciaes, sua origem e formação, IL 
nhas de direcção dos mananciaes no ex­
terior e mtenor dos terrenos, ponclos 
practicaveis dexeavação na exploração 
dos mananciaes, modos de conhecer a 
sua profundidade e quantidade, terre­
nos favoráveis á sua descoberta, natu­
reza das aguas do globo, ordem dos 
trabalhos na exploração dos mananciaes 
modo de supprimenlo da falta das fon-’ 
. poços artesianos, terrenos favoráveis 
a sua abertura, c opiniões dos antigos e 
n odernos sobro , origcm d#s
Vidvo»

Abre-se a obra por um proloco e 
oma inlro. acção, e feeba-se por um ení 
logo, h dedicada á academia real das 
sciencias de Lisboa. aa

res, despindo-se do apparalo scientifico 
da indolc da obra. Conseguiu geralmen- 
le um e outro fim; e prestou valioso ser­
viço á litteratura porlugtieza com o seu 
escripto.

N’uma edição ulterior da obra, sem 
duvida, corrigirá o snr. Garcia alguns 
dos lapsos de linguagem que rfella se 
encontram.

O snr. Garcia mostra haver fido as 
doutrinas mais importantes sobre o as­
sumpto que emprehendêra, e dá provas 
de as haver assimilado com sciencia e 
consciência e compilou o que lhe pare­
ceu melhor, de Paramelle, Leveleye, Vil- 
la-nova, Hugueny, Humboldl, Garnier, 
Dumas, Degouse, Figuier, Desmeret, e 
Perraull: e confessa-o francamenle em 
uma nota da pag. 11 no prologo.

N’uma edição ulterior, sem duvida 
o snr. Garcia se deterá na exposição das 
idéas hygroscopicas do abbade Para- 
mele, que é com o abbade Jacquel, de 
que nada nos diz, quem melhor traclá- 
ra em nossos dias deste assumpto es­
pecial.

«Les meilleurs syslèmes hydrogéo- 
logiques sont, sans conlredit, celui de 
1’abbé Paramelle et celui de 1’abbé Jac- 
quet». Assim o diz a rasão pela bocca 
do abbade Carrié, parocho de Barbaste, 
de quem nada nos diz equalmente o snr. 
Garcia, apesar de ser o seu livro extre- 
mamenle recente, e um das mais cu­
riosos na especialidade.

E’ a sua «Hydroscopograpbie et Mé- 
talloscopographie, ou l’arl de découvrir 
les eaux soulerraines et les gisemenls 
métalliferes au moyen de l’élelro-magné- 
lisme, edição de Paris de 1863, em 8.° 
grande.

A par d’ideias novas, e vistas am­
plas, nada esquece o abbade Carrié, de 
quanlo ha de mais importante, escripto 
pelos hydroscópos que o precederam.

Comludo, neste paiz, em que os li­
vros de sciencia popular são raros, a 
obra do snr. Garcia torna-se de sum- 
ma vantagem principalmenle para os 
proprietários ruraes, que acharão nella 
indicações claras e exaclas que os dis­
pense de recorrer aos caros e quasi 
sempre inúteis serviços dos charla­
tães que nas aldeias se inculcam peritos 
na arte dc abrir minas ou mananciaes 
d’agua.

PAKTE 01'FICIAL
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

COMMERCIO E INDUSTRIA

DIRECÇÃO GERAL D0 COMMERCIO E INDUSTRIA

Repartição do Commercio e Industria

1.’ Secção

Pela portaria de 22 de agosto corren- 
ioi auctonsada a despeza com as obras de

estradas nos districtos do continente do rei­
no, d.stnbinndo-se pelas dtíferentes dtrecções 
de obras publicas as quantias constantes da 
tabefia que acompanha a dita portaria.

E opportuno, por esta occasião, fazer 
conhecer o plano que convém seguir nos tra­
balhos de construcçào das estradas em exe- 
cuçào da lei de 15 de Julho de 1862, a 
hm de que se consiga a mais prompta e eco­
nómica conclusão das estradas de !.• or­
dem, isto é, das que formam a rede prin­
cipal da viação ordmaria, exclusivamente a 
cargo do estado.
rnmNfl| ta^l,a.n,° 3 da ,ei acima citada fo- 
n-no? d?'fiíadaIS Comon’ais urgentes diffe- 
versíps ,rddaSda,1-'ordt“,n-dircc‘as etrans-

■ < ., e nestas linhas de commtinicaçào se < 
êem quasi exclusivamente, concentrado os « 

trabalhos ma.s importantes de conslrucção. 
trad« /• 6O32-°darnesma lei e«as es-

• , uja extensão ainda nessa epoeba por 
ons ruir era approximadamente de 1,600 

5' T8lr°S’ duVla,n ficar concluídas no praso 

a contar da promulgação da 
ao mesmo tempo e propor- 

p . 05 districtos do reino.
.ra que tivesse execução este artigo da 

e. era necessano que em cada anno se cons- 
truissem. termo medio, 320 kilometros, e 
que se Votasse para este fim uma verba an- 
,‘*al d? < -OOO^OOO reis, calculando a 

são de 4;o00£000 reis por kilomelro, custo 
medio por que leem saído estas construcções 
nâo inettendo em conta as sommas necesSa: i 

[ nas pura satisfazer as despezas de conservação 
e de grandes reparações nas estradas já con- 
eludas, despezas estas que actualmente sobem 
a perto de 200:000^000 reis.

As sommas que tèem sido annualmente 
votadas para estradas de 1/ ordem, unica­
mente com applicaçào á sua constrncçàa, não

A extensão das estradas construídas> em findo rn .,b,A
í d? ISIi? W-netr.,, d,„. . ±

te

Pouca, e de Amarante a Villa Real pelo Ma- 
rào. Fórma esta ultima estrada parte da 
grande linha do Porto a Bragança. São todas 
estas vias de cummunicaçâo muito importan­
tes. Infelizmente os fundos de que se póde 
dLpor neste anno não permittem que a ellas 
se distinem quantias que estejam em relação 
com a sua importância. Na distribuição bus­
cou-se concentrar-se a actividade dos traba­
lhos mais nestas estradas do que em outras 
primeiro pela importância delias, segundo por 
poder ser mais prompta a sua conclusão e 
poder-se assim alcançar mais rapidamente a 
ligação entre todas as estradas geraes do 
norte do reino.

(Contiuúa)

das estradas construídas nos quatro annos 
economicos, findos em junho passado, contan­
do da promulgação da lei, foi somente de 
890 kilometros, isto é, foi pouco mais de me­
tade da extensão que se devia executar nos 
cincos annos que terminam em 1867.

Demonstra a approximação d estes alga­
rismos de um modo evidente:

l.° Estar longe ainda a completa execu­
ção da lei de 15 de junho de 1862, e, sem 
um extraordinário esforço, ser impossível a 
sua realização até ao fim do anno de 1867, 
por se não poderem construir em tão breve 
tempo 710 kilometros de estradas, quando 
n’estes últimos annos apenas se construíram 
em media e por antro 200 kilometros;

2° Ser a verba, votada annualmente 
para conslrucção de estradas, insufficiente 
para dar execução á supracitada lei, isto é, 
para o acabamento, em cinco annos, das es­
tradas urgentes, designadas na tabella n/ 3 
e, ainda mais, ser aquella verba insuíficien- 
tissima, quando confrontada com as necessi­
dades geraes da nossa viação, se attendermos 
não só ás estradas da tabella n.° 3, já clas­
sificadas como urgentes, senão a outras mui­
tas de 1.*  ordem, cuja conslrucção é hoje 
igualmente reclamada com urgência pelos po­
vos ;

3. ° Tornnr-se impossível, nas condições 
actuaes, acudir ás estradas districtaes e mu­
nicipaes, as quaes o estado não póde deixar 
de subsidiar, mais ou menos largamente, para 
promover a sua rapida conslrucção;

4. ° Ser forçoso o adiar, com grave pre­
juízo publico, a construcçào de numerosos ra- 
tnaes de estradas que liguem as povoações 
ás estações dos caminhos de ferro ; rarnaes 
estes que, sem poderem classificar-se como 
estradas de grande viação, são com tudo re­
clamados e de urgente necessidade a fim de 
que as povoações, situadas a pouca distancia 
dos caminhos de ferro, possam facilmente apro- 
veilar-se da viação accelerada, e de que as 
emprezas de caminhos de ferro possam me­
lhorar a sua situação financeira , sendo aliás 
estas condições de grande importância para 
a riqueía publica, por itilluirem directamente 
sobre a economia dos transportes, a activida­
de do commercio e a prosperidade dos capi­
tães;

5. ° Finalmente ser ainda necessário, pa­
ra completar mesmo a rede das estradas de 
1.  ordem classificadas na tabella n.° 3 da 
lei de 15 de Julho de 1862, o construir 710 
kilometros e despender, a rasâo de 4:500^ 
rs por kilometros, 3,200:000^000 rs.

*

Estas considerações estão aconselhando 
que se dê aos trabalhos de viação o máximo 
desenvolvimento possível, e que se emprehen- 
dam estes trabalhos conjunctamente nas di- 
centros de producção e de consumo se esta­
beleçam sem peida de tempo e a firn de 

I que, ao encargo que pesa sobre os povos pe­
lo imposto, corresponda uma certa igualda­
de de vantagens. Põe estreitos limites na pre­
sente occasião, á immediata realisaçào deste 
«desideratum» , a exiguidade dos meios de 
de que o governo está auctorisado a dispor. 
Nos limites das sornmas a empregar no aclual 
anno economico, para obras publicas, não se pó­
de dar a estas senão um pequeno desenvolvi­
mento; e o que deve buscar-se é que no em­
prego d aquellas sommas haja uma severa 
economia, e que delias se tire uma utilidade 
real para o paiz, embora essa utilidade não 
possa ser irnmediatarnente aproveitada por 
todos os districtos.

A economia , em relação á construcçào 
de estradas, exige que se concentrem os tra­
balhos n um pequeno numero de linhas de 
communicaçào, e que se adoptem as gran­
des empreitadas, a querermos concluir rapi- 
damenle algumas das estradas de maior im­
portância, sem crear e manter por largo 
tempo um pessoal numeroso, para a direcção 
e administração techinica. A adopçào do prin­
cipio da concentração dos trabalhos que, den­
tro de rasoaveis limites, póde ter apphcaçào, 
sem prejudicar as regras que n conveniên­
cia local e a equitativa distribuição das vias 
de communicaçào por todo o reino nos levou 
a estabelecer, acha no momento actual uma 
diíliculdade no estado das cousas, isto é, na 
extrema disseminação c no adiantamento das 
obras em construcçào; e esta difficuldade é 
tanto maior quanto mais exiguos são os 
recursos que ha para applicar ás obras pu­
blicas em todo o paiz.

São perto de cento e vinte os lanços ou 
secções de estradas em que ao presente ha 
trabalhos, medindo estes lanços na sua tota­
lidade 667 kilometros. Algumas destas secB 
ções estão apenas em começo de construcçào 
outras estão mais ou menos adiantadas, e 
outras estão quasi a concluir-se. Alem d’isto 
está em construcçào um numero muito con- 
sideravèl de obras de arte. A somma de 
1.000:000^000 reis, de que no presente 
anno economico se póde dispor para couslru- 
cçào de estradas, não exclusivamente para 
obras, mas sim para todas as despezas, in­
cluindo o pessoal de direcção e administração, 
habilita-nos apenas a cppstruir 220 kilome­
tros. Se fosse igualmente repartida por todos 
o$ districtos esta extensão de novas estradas 

c ■. I a a J * — * . * —
assim dizer, nullo, pois que a cada di4ricto 

•s, proximamente. A cxtensàoj opproxi.nádamcnte.^10"^0 13 klk,netros

de cinco annos, 
lei; progredindo 
cionalmente em todos

U snr. Garcia, cavalheiro hispanhol ,ócin CXCedldo> em media 800:000^000 reis 
por ongem, escreve o português com ' 
sulliciencia. Procurou adaptar-se na ex- *” c,u ue k"”'n‘>tros,i assim d
posição do assumpto ao geral dos leito o ia-, 1’■ de Junho do corre"ttí an«» era dei caberia 

o UO wuo- 2: 427 kilometros, proximamente. A «i-ndaL....... ;

NOTICIÁRIO
EXPEIHEVÍE.

i^io proximo domingo não 
se publica o PARTIDO 14- 
HEltAla em consequência de 
sabhado ser dia sanetiíica- 
do.

Consorcio. — Hontem pelas 6 ho­
ras da tarde, na egreja de João do Souto,, 
contrahiu os sagrados laços do matrimonio o 
illustrissimo snr. Antonio José Vieira da Cruz, 
doutor em medicina, com a cxm.‘ senhora 
D. Maria Magdalena Torres de Mendonça, 
sobrinha do fallecido general desta divisão ó 
exm.° snr. Barão de Palme.

Desejamos aos illustres noivos as ventu­
ras de que são dignos.

Outi•O.— Casou hontem também o il- 
lustrisimo snr. Francisco de Paulo Fernan- 
des com a cxm,*  snr.*  D. Antonia Perei­
ra d’Almeida.

Thcatro. — Damos parte ás nossas 
adoraveis leitoras, que o tenor Monsalves par­
tiu para llispanha, encarregado pela illustra- 
da direcção do thealro de S. Geraldo de es- 
criplurar urt>a zarzuella para a futura epocha.

Os Barbieris e Gaztambidos vão por tan­
to deixar ouvir as suas composições ás mais 
formosas e entendedoras creaturas da penín­
sula.

Para Tancos.— O exc.”" snr. D. 
Luiz d Azevedo, foi nomeado ajudante d’or- 
dens do sr. Visconde de Leiria , durante os 
exercícios de Tancos.

S. exc.*  já partiu*
O snr. Theophilo Krá^a,— 

Este illustre poeta passeia actualmente no Mi­
nho. N estes formosos campos medita e escre­
ve poemas que serão a gloria da nossa litte­
ratura.

A Ondina do Lago vae-se vendendo ra­
pidamente , apesar dos Pangloss e quejandos

As vibrações Nocturnas, e a Silva Poéti­
ca parece que serão os novos livros, que o 
admirável discípulo de Victor Hugo dará á

Jo nosso correspondente 
de TBaccdo de Cavallelros. Pe­
dimos desculpa da demora na publicação da 
sua aprecmvel carta de 25 do passado. Um 
descuida involuntário deu cansa a esta falta. 
Estimaremos que s. s.« no!-a releve e conti­
nue a obzeq-nar-nos com as suas interessantes 
e bem escnplas correspondências.

1’° “auc® d<» Minho 
em .,a de Agosto de Isgu.

ACTIVO
Dinheiro em caixa metal. 28-78()A517 
Accionistas por prestações a re- 

c c I) c r
Leltaas descontadas e a receber 298 ?Soil 
Inscnpçoes c mais papeis de a 
DevXesnopaiz.-

Ditos no extrangeiro . . . 24:926A17Q 
Contas correntes com garantia 444'28? 662 
Empresnmos sobre penhores. - 
Acções de c| própria . 
Despezas preliminares.

Em vista d’estes factos reconhece-se a 
necessidade de que na opinião publica penetre 
a convicção:

í.° De que nâo é possível com 800:000^ 
reis a 1.000:000^000 reis, annualmente 
votados para estradas, fazer progredir simul­
taneamente em todos os districtos, e menos 
ainda em todos os concelhos, os trabalhos de 
construcçào de estradas, sem prejuízos enor­
mes, sem inevitáveis desperdícios resultantes 
do modo de applicaçào dos fundos destinados 
para obras publicas;

2.° De que havendo de dar-se grande c 
eflicaz impulso á viação ordinaria, é preciso 
empregar capitaes avultados, devendo em 
grande parte as sommas, que annualmente se 
votam para a construcçào lenta e successiva 
das estradas, ser antes destinadas a cobrir os 
encargos dos adiantamentos de capital que é 
indispensável fazer a este ramo importantís­
simo e fecundo dos melhoramentos públicos

Devendo em Portugal a rede de estradas 
de 1.’ ordem medir mais de 5;000 kilome­
tros, vê-se que, para a completar, ainda care­
cemos de construir para cima de 2:600 ki­
lometros e despender uma quantia proxima­
mente de 13.000:000^000 reis, incluindo 
o custo de algumas pontes importantes e in­
dispensáveis. Não poderão similhantes traba­
lhos estar concluídos, proseguindo-se no sys­
tema actual, em menos de dez annos, ainda 
mesmo que se destinem annualmente réis 
í.300.-000$000 só para conslrucção de es­
tradas de primeira ordem. E não se deve 
perder de vista que a essa considerável verba 
de 1.300:000^000 réis se tèem de acres­
centar as quantias indispensáveis: para a
conservação e reparação das estradas já con- 
struidas no continente; para subsídios ás es­
tradas districtaes e municiptes; para as obras 
em portos e rios; para as construcções nas 
ilhas adjacentes; e, finalmente, para o des­
envolvimento necessário e urgente das vias 
ferreas, de que não temos ainda senào os 
troncos principaes incompletos. São precisos 
grandes esforços, grande energia, grandes 
sacrifícios, «usadia e prudência, para levar 
por diante tão grande empreza como é a de 
completar as nossas vias de communicaçào. 
A nação deve ter» terá de certo, o vigor, a 
confiança em si e no futuro, para realisar 
esta empreza por mats vasta que ella se affi- 
gure a quem não considerar que o engran­
decimento do paiz depende essencialmente do 
augmento da riqueza, da actividade e illus- 
tração do poVo; a quem desconhecer as van­
tagens das communicações rapidase comple­
tas; a quem não souber que, por toda a par­
te, as sommas despendidas em estradas, em 
canaes, em caminhos de ferro, em portos ar- 
tificiaes, em tudo que facilita o commercio, 
-La , «ro -avMrnus evitpvúgo JbS. 
grandes e prodticlivas machinas do trabalho 
social se reproduzem por mil fôrmas, se mul­
tiplicam indifidamente, transformando-se em 
civilisação e riqueza,'cm progresso e liber­
dade.

Emquanto porém os poderes públicos nâo 
resolvem qual o systema que deva seguir-se 
para dar ás obras de construcçào das estradas ' 
o amplo desenvolvimento que as necessida­
des publicas reclamam, cumpre, empregando i 
a mais severa economia, e tendo em vista o < 
estado actual das construcções nos districtos, > 
repartir as sommas votadas em cortes de 
modo que da sua applicaçào se tire o resul­
tado mais profícuo qúe ser possa, isto é, que 
as linhas de viação de maior importância e 
as que mais adiantadas em construcçào se 
acham, possam concluir-se com a brevidade 
compatível com os meios de que, para este 
fim, se póde dispor. Neste intuito convém 
nao disseminar trabalhos cm obras que não 
concorram para o resultado geral que con­
vém pbter. ,

Em harmonia com estes princípios foi feita 
a distribuição de fundos approvada pela por­
taria de 22 do corrente. Devem pois os 
engenheiros directores d’obras publicas com- 
penetrar-se das rasões expendidas, e dando 
aos fundos distribuídos para as obras que 
dirigem a estricta applicaçào legal, cm con­
formidade com as ordens deste ministério, 
procurar no proseguimento dos trabalhos se- 
gutr em tudo o pensamento que presidiu 
á referida distribuição. Devem ainda, tendo 
sempre presentes os princípios da mais ri­
gorosa economia, procurar no melhor empre­
go do pessoal e na diminuição do numero 
dos chefes d.e secção, qUe deve limitar-se 
ao indispensável, alcançar toda a possível 
reducçào nas despezas.

Lançando uma vista geral para a car­
ta ilmeraria do paiz e comparando-a com 
a distribuição de fundos auctorLada, vê-se 
que uma quantidade considerável de peque­
nas verbas foi destinada a curtos lanços ou 
rarnaes de estrada, mais ou menos isola­
dos e de importância relativamente peqUe- 
na Essas estradas estão proximo do seu 
acabamento e esta circumstancia determinou a 
applicaçào de fundos para ellas.

Considerando agora as linhas de maior 
importância e mais notável adiantamento ve- I 
se o seguinte:

No .Minho trabalha-se actualmente nas 
erradas de Braga a Valença e Monção, não 
reni'1 t° para est.as estradas se concIlli- que ltles n,ove a sereníssima

ni, trabalha-se também nas estradas de ? de Bragança pelo bacharel P. C. de Mi- 
>ra"a a Amarante por Guimarães e Fel-uei- randa‘ L urna dissertação historico jurídica ' 

ras, de Guimarães a Chaves por Cavez e Villa----------

48:792^176

60.353$100
• 38:820^000 

3:980^090

808:849^83?

PASSIVO
Capital.
Obrigações a praso '. 
Depositantes . 
Credores no paiz . 
Inndos de reserva 
Dividendos apagar 
Notas em circulação . 
Lanhos & perdas. .

Praga 3 de Setembro

eoo.-oooáoot) 
109.436^479 
41:878^922
5:190^915
1:825^000 

96 2 f 000 
40.0(10^000
9dSb6>B41

808:849^857

de

Os gerentes
Joao Evangelista de Souza Torres e 1J„>„ 7
Manoel Pereira de QUv^ra e Sa. A

S Hf™.rndor.. de cslndM

„ a Lçocs lhes move a sereníssima

1866.

que o A. advoga a eauza "dõs'^? ™ 
se torna reconimcndavel e interessante não só
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aos mesmos foreiros, que alli encontram os 
elementos e documentos mais necessários á 
sua defeza, mas também aos advogados e 
amadores d'anliguidades.

Preço para os assignantes . . . 360
« para os não assignantes . . 500

Proh dolor ! — Está desinvolvendo- 
se demasiado a mania| bellica em Portugal! 
Ninguém já cuida senão no melhor modo de 
matar gente.

Se a polvora não estivesse inventada, in- 
ventavamol-a nós... Portugal está sahindo 
da sua pachorrenta mansidão... e em breve 
cobrirá o mundo com os destroços das nações. 
As invenções de machinas infernaes estão na 
moda: parece que d’entro em pouco leremos 
realisadas entre nós as prophecias bellicas do 
caricaturista Berlhall, que appareceram dese­
nhadas n’um dos últimos numero de llluslra- 
fão.

Nós porem, nas gostamos de ver os nossos 
compatriotas trabalhar com tanto afan na obra 
da destruição. Gememos com a humanida­
de...

O snr. Francisco Antonio Soares '(quem 
diria ?) rival dos Armstrong e dos Congréve 
acaba de aperfeiçoar o seu invento dos fogue­
tes de metralha e prepara-se para os ensaiar 
no campo de manobras!

Novidade ! — O Districto deu-nos 
honlem noticia de que os seus distinclos 
coflaboradores llaposo, Bezerra e Beiça não 
existem...
nal de mortos!.... Abrenuntio.

Risparates.— Leem-se no n.’ 14 
do Districto: —

A consciência éo nuclos que prende qual­
quer systcma político.

Estrada de Guimarães á Lixa.

10:280^000 
1:777000 

16:000000 
No «Diario

Ponte do VizcHa (no lanço de 
Passô a Pombeiro)........

Pontão de Passô (idem) .... 
Lanço de Pombeno a Felgueiras 

Arrematações. —
de Lisboa» de segunda feira vem annuncia- 
das para 0 dia 22 d’outubro as arrematações, 
perante 0 governador civil de Braga, de 
8 foros pertencentes á fazenda nacional, sitos 
na freguezia de Mire de Tibães no valor total 
de 350^911 rs.

No mesmo «Diario» vem annunciadas 
para 0 dia 24 doutubro as arrematações, pe­
rante 0 governador civil de Braga, de 6 cen­
sos na freguezia de S. Matheus d Oliveira do 
concelho de Villa Nova de Famalicào, e de 
4 fóros na freguezia de S. Thiago da Carreira 
do dito concelho.

Concurso. — Está aberto concurso 
para o provimento de dous logares de mestre 
d’instrucção primaria na província de Moçam­
bique, com 0 ordenado annual de 500000 
rs. em moeda forte.

Ilonras merecidas. — Ao illus- 
tre patrão do barco salva-vidas da barra de 
Lisboa, Joaquim Lopes foi concedida por de­
creto de 23 d’agosto a graduação do posto de 

—— ______ - . segundo tenente da armada. Transcrevemos
de modo que 0 Districto é jor-lo preambulo que fundamenta o decreto da 

___ l - - 1 _ _ _ — .. -

Vem a pêlo uma insinuação, com per- 
lenções de intriga, de que os grandes vul­
tos da nação são desconsiderados vilmente, 
os quaes se estão preparando para fulmi­
nar na próxima abertura do parlamento, o 
governo.

Analysem a seu modo os contractos pro­
postos pelo ministro, a quem apodam de 
esbanjador dos dinheiros públicos, querendo 
porjtaes contractos ir enriquecer as companhias 
contractantes..

Desabafos especulativos.

Desenrolar o farrapo á guisa de ban­
deira.

...Se deixem arrastar de puerilidades.

Todos somos homens e não santo Job.

apreciações a capricho, que as não pode con­
trariar 0 observador consciencioso.

Noutros tempos havia uma classe do po­
vo onde se acolhiam todos os vicios e po­
dridões e a que se chamava arraia-meu- 
da. (Descoberta histórica)..

...A arraia-meuda.... engravatou-se, 
afídãlgou-se, e é justo que lhe chamemos 
a arraia-grauda. Ora para a arraia-grau- 
da é que se crearam as variedades. (Para 
os authores ou para os leitores?)

<> século <las luxes.— Recebe­
mos o n.° 3 deste periodico que se. pu­
blica cm Lisboa ás segundas feiras. E’ seu 
redãetor o snr. G. Courado e.gerente o sr. 
J. C. Telles Annes. Agradecemos a troca.

Novos jornaes- — Vão apparecer 
em Lisboa dous jornaes burlescos um in­
titulado o «Tambor»; ,e outro o — «Corne­
tim».

Estradas.—Na distribuição de fun­
dos para anno economico de 1866-1867, 
feita pelo ministério das obras publicas, vem 
destinadas as despezas para a constçucção 
de estradas no districto de Braga da seguin­
te maneira:

DISTRICTO DE BRAGA.

Estrada de Braga aos

Lanço entre os rios Cavado e
Homem .................................

Ponte do Cavado........ .............
Ponte do Homem..................... •

Estrada de Braga a Ponte

Lanço de Frossos ao Prado..
Dito do Neiva ao Trovella ..

Arcos.

6:000000 
2:200000 

13:680000

do Lima

598000 
3:209000

Estrada de Braga a Cavez.

Lanço de Fafé ao marco das 
Coutadas ............... ...........

Dito do marco das Coutadas á 
Gaudarella... ....................

Calçada de bermas e vallelas 
da parte contigua a Guima­
rães. .. .................... ..

Estrada de Barcellos a Espo- 
zende ...... ........................ ‘

Rua-estrada atravez de Braga 
entre S. Pedro de Maximi- 
nos e Infias......................

Dita dita entre o largo de S. 
João eo campo dos Remédios

8:085000

12:000^000

204009

3:6860 00

5:800000

903000

nomeação:
Tendo attençào aos relevantissimos ser­

viços prestados pelo mestre da armada, fóra 
do quadro, Joaquim Lopes patrão do barco 
salva-vidas da barra de Lisboa, 0 qual, com 
extiemada abnegação da própria vida e in- 
excedivel coragem, tem arrancado do furôr 
das vagas e restituído á sociedade grande nu­
mero de indivíduos;

Considerando quanto cumpre galardoar 
feitos espontâneos de singular intrepidez e 
serviços excepcionaes, em que se alliam ao 
valor os mais decididos sentimentos de' huma­
nidade.

Hei por bem &.
VIuhos para a Fxposição- 

—Das muitas amostras de vinhos que foram 
enviadas para o Porto com destino para a 
exposição de Pariz, preferiu a commissào cen­
tral (1’aquella cidade os typos doá iinhos ver­
des dos concelhos de Viánna, Arcos de Vbl- 
de-Vez e Monção e decidiu-se também man­
dar uma amostra de vinbo branco de Vian- 
na.

(JoiiClirso. — Está aberto concurso 
de 60 dias para 0 logar de medico de par­
tido do concelho de Cabeceiras de Basto, 
com 0 ordenado de 300000 rs. e pulso li­
vre.

Que moral ? !. . —O abbade Ilonl- 
let, jesuíta, n’um tractado que escreveu so-

- r * ----- w».
doutrina, que acredita muito a afamada mo­
ra! da companhia : — «Se alguém entreteu 
relações culpáveis com uma mulher casada, 
não porque é casada mas porque ‘é bella, 
fazendo assim abstracçào da circums- 
tancia do casamento , estas relações, se­
gundo muitos authores , não constituem 
peccado de adultério, mas de simples impu- :

' reza por isso que nellas só se procura 0 
prazer do amor e não a offensa do marido.»

Em vista d’isto haverá ainda muita gente 
que deseje os jesuítas para educadores dos 
povos ?

Arrematação.—O «Diario» de 
quarta feira traz uma portaria ordenando a 
arrematação de oito fóros pertencentes á fa­
zenda nacional, sitos na freguezia de Mire 
de Tibaes, concelho de Braga, no valor tb- 
tal de 115055 rs. A arrematação terá lo­
gar no dia 15 de outubro.

Rialectos em França.— São 
muitos e variados os patois ou diafectos 
que se faliam em França. Damos aqui uma 
amostra dos principaes nas diversas traduc- 
ções, segundo difTerentes terras e províncias, 
desta phraze franceza :

— Un homme avait deúx enfanls 
En homé aviot dous efons (Auvergne) 
In homme aveut deux fils (Liège) 
I nia leu onê fu on homme qui aveuve .deux 

garçons (Namur)
Ein n’saqui avoa deux feis (Mons) 
Ou n'ouin avo deu s’afan (Ardeune) 
Ein hame éva dou- gochons (Meurlhe) 
In am a vou. dou fé .(Gerardmer) 
In homme ava dou boubes (Alto-Rheno)' 
Un haumé oguet dous droleis (Cbarente) 
Un homme agutdus gouniatz (Gascãode Gers) 
Un home tingue dos fills (Catalão) 
Quoqueyants dous afans (Àrdéche) 
Un homon aveva doni fanti (Var) 
Eun home avie do bouebes (Berne) 
N’oume aivot deux renfpnts (Niévrej 
Un bomme avait deu gotíya (Mosègtii^

A agua. —Da utilíssima obra que cóm 
este titulo acaba dc pubbc&r 0 snt. D. San­
tiago Garcia de Mendoza extrahimos as se­
guintes indicaçõtfs dos’ meíliddos Asados para 
0 descobrimento de_ mananciaes:

«Para conhecer os lugares onde existe 
agoa,, convém, um pouco antes de se levan­
tar 0 sol, deitar-se sobre a barriga, tendo a 
barba apoiada sobre 3 terra, no sitio onde se 
procura a agua e observar a campina em toda 
a sua extensão.

«Estando a barba apoiada sobre a terra, 
a vista não deve elçvar-se mais alto que 0 
necessário, isto c, deve estender-se sobre 0 
nivel horisontal, ese se virem algum sitio um 
vapor húmido levantar se ou ondulações, deve 
fazer-se alli a exeavação.» t

«Acham-se também matiahciaes nos sitios 
onde existem juncos, salgueiros nascidos es­
pontaneamente ; amieiros, cahas e todas as 
outras planta-, que não se alimentam senão 
d’agua.»

«Convém não se fiar n essas plantas sc 
vêem charcos, que reúnem as agoas pluviacs 
nas estações invernosas.»

«Cavar a terra na circumferehciá de 3 
pés e na profundidade de 5: ao por do sol 
colloca-se no fundo um vaso de cobre, ou de 
chumbo ou uma bacia, não importa ò feitio. 
Esse vaso depois de esfregado com azeite por 
dentro, vira-se, e cobrc-se 0 fosso aberto com 
canas e folhas e em seguida com terra. Sc no 
outro dia se acharem gotas d’agoa unidas ao 
interior do vaso, isso significará que alli existe 
agua.

«Pode fazer-se outra prova, accendendo 
fogo nesse lugar, e depois de aquecida a terra 
se se levantar um vapor espesso será signa! de 
que alli existe agua.»

«A terra indica a presença das agoas, 
quando está semeada de maculas sejam verdes 
ou brancas.

«Se de madrugada ou á noitinha, quando 
parece que a natureza dorme, se íizer um bu­
raco na terra, e se collçcar nella a orelha ou 
antes pm tubo de papel, collocando a extre­
midade mais pequena na orelha, sc houver 
agoa debaixo da terra n aquelle sitio, que 
não esteja a grande profundidade, facilmente 
Se ouvirá murmurar.

Fallccimeuto. — Depois d’uma 
prolongada e dolorosa moléstia morreu se­
gunda feira passada 0 cxc.m° sr. Maximiano 
Freire d Andrade. Foi uma grande perda par 
ra a sua inconsolável farnilia, e para os seus 
numerosos amigos, que 0 tinham na conta 
d’um perfeito cavalheiro, e d’um coração leal 
e sincero.

Perda para as lettras.— 
Acha-se gravemente enfermo em Paris, 0 dra­
maturgo Ponsard, da Academia. A medicina 
já perdeu a esperança de salvar 0 iilu$treau- 
thor de 1’Honneur et 1’Argent.

Justiça «la Feira Nova.— 
(Communicada) Sabemos ácerca da noticia 
que demos respeito a um espancador da fre­
guezia de Dornellas, concelho de Amares que 
0 sr. sub-delegado da Feira Nova não tem 
cumprido com 0 seu dever, por quanto o cri­
minoso cpntinÚ4 impupe. Isto alem de ser 
um ultrage á authoridade, é mais um es­
cândalo quç dá logar a que cada um procu­
re fazer justiça a seu bel-prazer.

Ao digno juiz Ordinário de Amares pe­
dimos providencias , e confiadas na nobreza 
do caracter de s. s.*,  desde já esperamos 0 
crime devidamente punido, e por tanto des­
necessário 0 encommodo de irmos mais longe 
bradar por justiça.

que nós experimentaremos os effeilos de 
sua bondade para comnosco, num dia 
em que a Egreja lhe dá signaes Ião par­
ticulares de seu amor e veneração ?

Meditação

Attende de Cado et vide de habita- 
cuco sancto tuo et glorioe tucc. Isai. 63.

Allendei-nos lá do ceu, e ponde os 
olhos em nós lá do vosso santo domici­
lio e do da vossa gloria.

que do 3 de caçadores marcharam para 
Lisboa praticaram actos dinsubordinaçào: 
as praças não eram insoburdinadasj por­
que o batalhão é bem disciplinado; mas 
alguns mal intencionados lhes mentiam por 
occasiào da marcha dizendo que hiatn em­
barcar para Italia, e faziam parte d um pre- 
zente que S. M. el-rei D. Luiz oITerecia 
a seu sogro!, Ficarei aqui por hoje.

C.

BELIfilLO
SETEMBRO 6.

S. Uhania V.

MeuitaçÃO.

Beatus vir qui implevit desiderium 
suutn ex ipsis. Psae. 126

Ditoso o varão que cumpriu 
desejo sobre elles mesmos. ...

SETEMBRO 7.

o seu

S. João, II.

Meditação.

Hcec mihi sit consolaciot ut aflliqere 
dolore non parcat. Job. 6

Esta seria a minha consolação, que 
affligindo-me com dor, não me perdo­
asse.

SETEMBRO 8

A Natividade dc N. Senhora

O nascimento da santíssima virgem 
annunciou 0 livramento do mundo; é j 
por isso que a Egreja celebra esta festa 
com louvores e acções do. graças, E’ um 
myslerio não só de sancfidãde', mas dis- 
lincto por singulares privilégios, Quan­
do Maria veio' aó muMo, hão fôi. como 
os filhos de Adão, manchada pelo pec- 
cado original; ella sahiu do seio de sua 
mãe, pura, santa, gloriosa e ornada de 
todos os dóhs celestes que convinham 
áquella que era escolhida para ser Mãe 
de Deus. Ella parecia, na verdade ter 
todas as fraquezas da nossa natureza; 
mas na realidade ella èicediá na pure­
za e na dignidade os primeiros seraphins. 
Ora se 0. anniversario do nascimento dos 
principes da terra, cuja grandeza é ephe- 
mera e emprestada, e que não podem 
conceder senão favores caducos, excita 
em nós sentimentos de alegria, a que 
transportes nos.não devemos entregar 
por occasião do nascimento da augusta 
Maria ? Com que fervor não devemos 
bemdizer e agradecer ao Senhor pelas 

1 grandes misericórdias que exerceu a seu 
1 respeito, e implorar a mediação de uma 
' Mãe tão poderosa ao pé de seu Filho 

ITodo-poderoso? Não devemos esperar

CORRESPONDENCAS
Por estar impressa a 4/ pagina, pu*  

blicatnos n’este logar os seguintes atinun*  
cios

llaccdo de Cavaíleiros 2!» 
de agosto de 1MA«.

Ê’ com 
lumnas do 
imprensa á sombra do mesmo estandarte ' 
que defendi no campo da batalha; ali em- ' 
preguei a coragem para tencer os inimi- I 
gos da liberdade; aqui empenhar-me-hei a 
convencer com rasões os descendentes; alí, 
não me faltou o valor, nem mesmo quan­
do o meu sangue se espargia em Volta da 
frondosa arvore do progresso; aqui, talvez 
as forças sejam diminutas mas se escapar 
o vigor, restará a dedicação .

Foi hóntem o qnadragessimo-sexto »n- 
niversario do dia em que o Porto levan­
tou o brado a favor da liberdade; sacudiu- 

’se O jugo dos estrangeiros que dominavam 
a nação, com o interessante titulo de protec- 
tores: penno foi que um facto de tanta magni­
tude, que se effectuou com tanta prudência 
e heroísmo, fosse convertido em drama de 
intrigas e ambições, sendo mais tarde snp- 
■plantado pelos ardis dos adversários. Por 
quantas provações foi necessário passar a 
nação desde essa época até 1834, para es­
magar.esse partida reaccionario1 Que gran­
des sacrifícios! Quanto sangue derramado! 
Felizmente a par do progresso caminha a 
tolerância .extinguindo <js odios egenerali- 
sando o olvido de antigas inimisades, e ho­
je são em numero insignificante os ferrenhos 
qúe íéísistindo ao impulso do movimento do 
progresso, se conservem ainda fora do tem­
plo da liberdade. As portas estão abertas 
de par em par:’ ninguém os violentará a 
que entrem; mas quando voluntariamente o 
façam encontrarão os sacerdote que abrin­
do-lhe os braços lhe darão com al 
osculo fraternal. Mais algum tempo e os 
sectários das antigas ideas desaparecerão 
complelamente. ..._____
guirei o programma geral do jornal — libera­
lismo, tolerância, censura ao funccionario 
publico quando a mereça, respeito à vida 
privada.

Começarei pelas noticias agricolas, por 
ser a agricoltura a principal industria por- 

( tugueza. Penna é que, no geral, e mais 
particularmènte nesta província, ella esteja 
tão pouco desenvolvida, e guiada 
antiga rotina dos tempos d’el-rei 
so 2.°. A colheita dos fenos foi 
verá abundância de sustento. . 
do, tanto lanigcro como bovino, 
gelos cobrindo o sólo inutilisem 
As lãs foram de óptima qualidade, porque 
as prolongadas chuvas fizeram comqne, por oC- 
casiâo da tosquia, a lã estivesse muito limpa: i 
os preços regularam entre 3000 e 4^200, 
a arroba.

Um ramo principal da industria n’ésta 
província, é o sirgho: houve este anno bas­
tante mortandade mas não foi a epizootia 
que a causou: deve-se este desfalque uni­
camente a irregularidade com que correu 
o mez de maio e junho, e á pouca cau- 
tella com que aquelle util verme é crea- 
do aqui. A este respeito escreverei mais larga­
mente em occasiào opprtuna, e julgo pres­
tarei um bom serviço, accusando o deslei­
xo que observei no geral dos creadores, e 
indicando os meios proprios para aperfeiço­
ar os processos de creaçào e fiacçào. Os 
preçàs djos casulos ten^iorãos chegou a 500 
rs. b arraiei, mas rapidamente desceram 
a 240 r>.! ^e hoyvest^ , um bem monta 
do systerna de fiácçao, não leriam os es- 
peuladores occasiào de auferir os lucros que 
pertenciam ao creador.

Os centeios e trigos estão quasi todos 
colhidos, e a colheita foi alem da media. 
As batatas commeçam a colher-se, e a 
colheita é esperançosa. O vinho está bem 
creado, e no geral a vindima deve ser 
superior á do anno passado, embora os ter­
roristas espalhem o contrario. O lavrador de- 
dar graças ao Altíssimo, porque apezar do 
tardio vejão terá um.bom anno.

O estado sanitario da província é bom: 
algumas anginas e gastricas. são as mo­
léstias dominantes; mas são pouco doradoi- 
ras e de pequena gravidade.

Traz os ânimos bostante preocupados, a 
approximação do choíera, que tanto nos as­
sustou em fevereiro ultimo quando se acanto­
nou no concelho de Freixo d Espada á Cinta 
A Misericórdia Divina se condoa de nós 
que vivemos aqui em quasi completa sepa­
ração da medicina, e em poder unica- 

1 metíte do ignorante chatlalahismo Não me 
• admiro ouvir dizer que algumas praças

ufania quò Vou occupar as co- 
« Partido Liberal» Militarei na

O conselho administrativo do regi- 
mOnlo d infanteria n? 8, faz publico que 
pelas 11 horas da manhã de 20 do cor­
rente tem de proceder á arrematação do 
fornecimento das rações de pão e forra­
gens a sêco para toda a tropa, que exis­
ta de guarnição n’esla cidade ou venha 
a existir ou transitar por ella desde o 
primeiro d’oulubro proximo fuluro alé 
fim de setembro de 1867.

As propostas para o fornecimento 
serão assignadas polos proponentes e 
seus fiadores idoneos, e além do preço 
por que se obrigam a fornecer cada uma 
ração de pão e de .forragens declararão 
mais, que se sujeitam ás condições con­
signadas no regulamento da fazenda mi­
litar de 1864, que estará patente ha se­
cretaria do mesmo conselho; as ditas 
propostas assim formuladas em cartas 
fechadas serão entregues ao presidente 
do dito conselho alé ao dia e hora indi­
cados, contendo no sobrescripto o. nome 
dos proponentes. Para serem admillidos 
á licitação é preciso haverem previamon- 
le depositado no cofre do mesuqo corpo, 
òu etn um banco ou deposito publico á 
otdem de s. ex? o ministro da guerra as 
seguintes quantias:

265000 rs. equivalente ao preço do 
fornecimento de rações de pão paja 
quinze dias;

155080 reis equivalente ao preço 
do fornecimento das rações de grão dos 
cavallos od muares para trinta dias; e

312000 reis equivalente ao preço 
do fornecimento das rações de palha ou

e abrin- feno para sessenta dias: estas quantias 
llegria 0 podem ser realisadas em dinheiro ou em

títulos de divida publica fundada pelo 
seu valor no mercado. ___
1866.

Antonio Maria da Silva.
Alferes Secretario. 

(129).
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ainda por 
D. AÍTon- 
boa e ha- 
para o ga- 
quando os 
os pastos.

DE

João Eduardo dos Santos

d estes acreditados vi­
nhos, càza de João Au-

e

PÍLULAS e unguento
DE

iiollOway

Estes medicamentos obtem uma accetiaçã.0 
uma vendá mais universal do que qualquer

outro remedio no mundo.
AS PÍLULAS são o melhor purificano co­

nhecido para o sãngué, corrige tódás as des­
ordens do íigado e do estomago, e são egual- 
mente efflcazbs nos casos de dysentria; final­
mente, como remedio eje farnilia não tem rival.

O UNGUENTO cura promptá c radical­
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain­
da que tónham 20 annos d'e existência) em 
um especifico infallivel contra as cnferimda- 
des cutâneos por mais maligna^ que sejam 
taes edmò ‘lépra,'escòrbutó,' sarna, e todas 
as aflecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados deam- 
plas instrucções para ouso do respCciivo me­
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven­
dem-se ém lodos os paiZes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, índia, ás ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em-todas 
as principaes boticas,

As pilulas e unguento dc Ilolloway acham- 
se á venda em Lisboa em casa da viuva Barre­
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrál 
e irmão, rua Áurea n.°126. — E no Porto em 
casa, do sr. Miguel J. de Souza Fçrreira, rua 
da Banharia n.0 77 a 79 e na do snr. Tho- 
raaz Bodwem, rua de S. Francisco n.r 4. (I9)

CHAPELARIA FRANCEZA
Rua do Souto u.° !•» a 15 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualidades. (52)

.a j



0 PARTIDO LIBERAL

A\M MJIOS DIVERSOS
No Paço do Concelho d’esta cida- 

dade, pelas 10 horas da manhã do dia 
10 do correnle hade proceder-se ao 
sorteamento dos mancebos para o re­
crutamento de 18G6, perante o Admi­
nistrador do mesmo Concelho, Parochos 
e Regedores das freguezias, com todas 
as formalidades legaes.

Braga l.° de Setembro de 1866.

O Escrivão da Camara

(126) Manoel Joaquim Manso.

SINTO 1NT0N10

La Sainte Bible traduit en français 
par Lemaitre de Sacy—24 livraison 
sont en vente au prix de .. .. 100

Costa, Curso Elementar de Pbiloso- 
phia, 1 volume em 8.°....................... 1000

Jardim do Povo.
Pedro eLaura 1 volume em 8.° 140 
Assigna-se e vende-se na livraria de 

Eduardo Coelho em Braga. (127)

Na rua Nova n.° 
«•18, ha para alu­
ga1* um bom segundo 
andar d’uma casa no-

(RESUMO DA VIDA)

Folheto contendo a trezena, responso e 
oração para todos os dias.

Vende-se na imprensa dos Órfãos no Cam­
po dos Touros debaixo da arcada n.° 24; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima terã 8 
por cento de abatimento.

MN(O DE l'H UTIh 11.
SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

Tendo o Banco de Portugal organisado a sociedade de seguros muluos sobra 
a vida debaixo de sua immediata administração, cujas operações já começou 
a effechiar desde o dia 2 de julho proximo findo; e havendo estendido tão bené­
fica instituição aos centros das províncias, para tornar mais facil aos subscri- 
ptores de todas as classes o poderem aproveitar-se das vantagens que lhes pro­
porciona mediante o pequeno sacrifício, como se evidencêa da seguinte tabella: 
o abaixo assignado, agente do sobredito Banco de Portugal n esta cidade, faz 
publico que no seu escriptorio da rua do Souto n.° 40 se recebem todos os dias 
não sanclificados propostas de contracto dos referidos seguros sobre a vida, 
prestando-se aos sobscriplores sempre que o desejem os precisos esclarecimen­
tos, não só sobre as difTerenles bypolheses com que podem effectuar o seguro, 
mas também ácerca da garantia que sobre tão ulil assumpto ofTerece o sobredito 
estabelecimento.

ATTENÇÃO ‘4^
MOURA & GOMES

Em 5 
annos

Em 10 
annos

Em 15 
annos

Em 20 
annos

Em 25 
annos

Em um menino de 1 dia a 1 anno 550$ 2:000$ 4:500$ 10:000$ 23:500$
< « de 1 anno a 2 < 450$ 1:500$ 3:750$ 8:500$ 18:500$
• « de 2 < a 3 « 430$ 1:450$ 3:600$ 8:000$ 17:500$
« < de 3 « a 4 < 430$ 1:400$ 3:550$ 7:800$ 17:000$
• ■ dei « a 15 « 430$ 1:350$ 3:500$ 7:750$ 16:750$

Em uma pessoa de 15 « a 20 < 430$ 1:350$ 3:500$ 7:700$ 16:650$
< « de 20 a a 30 « 430$ 1:350$ 3:550$ 7:800$ 17:000$
« • de 30 « a 40 « 430$ 1:350$ 3:600$ 8:000$ 18:500$
« « de 40 « a 50 « 450$ 1:500$ 3:750$ 9.000$ 25:000$

va de sacada, e falla-se 
na loja da mesma.

O administrador dos tabacos abaixo 
assignado, faz publico que desde o l.° de 
Setembro proximo abonará aos seus es­
tanqueiros e vendedores dos generos da 
sua administração, na rua do Souto 
n.° 40, a commissâo dc 12 por cento 
pela venda de cigarros, continuando a 
commissâo de 7 por cento quanto aos 
mais pencros. E bem assim que na 
bão c sabonetes da antiga fabrica de 
Marvilla, fazendo-sc abatimento a quem 
comprar um ou mais caixões.

(125) João Antonio d'Oliveira Braga.

Arrenda so uma morada de ca­
sas, sitas na rua das Agoas com 
n.° 55; tem dois andares, com 

o seu competente terreiro epoço. Quem 
as perlender falle na rua dos Chãos de 
Baixo n.° 27.

LARGO DE N. S. ABRANCA N.’ 1 e 5.

• . Jliífi; • >■ H 1 rhn : -|<iq ,T f-ti- I j i > < :

Tem entre muitíssimos artigos proprios 
da estação, um variado sortimento de fazen­
das de linho para vestidos, ullimamente che­
gadas, e por um preço animador. (100)

RiRiiíimi pim isním ~
Collecção de romances, descripções de viagens, e poesias nacionaes. Está no Pre­

lo o l.° volume d’esta publicação: 
. lr

HORAS DE AMOR
ROMANCE FOR

TORRES MANGAS

Braga 15 d’Agosto de 1866.—O Agente do Banco de Portugal.
(124) João Antonio d’Oliveira Braga.

BANCO DO MINHO
O presidente da Assemblôa Geral do 

Banco do Minho, convida aos UJ-“OS srs. 
Accionislas do mesmo Banco a compa­
recerem no dia 7 de Setembro proximo 
pelas 4 horas da tarde na casa do Ban­
co para a discussão do projecto do re­
gulamento contra incêndios que o Ban­
co do Minho é aulorisado a estabele­
cer pelo artigo 25 do seu Estatuto.

Braga 27 d’Agosto de 1866.

O presidente

(123) Henrique Freire de Andrade.

COM UM JUÍZO CRITICO POR—CESAR DA CUNHA

Esta obra deitará 300 paginas formando um volume de 8.» francez, ornado com o retra­
to do autor, cópia lytographada duma photographia tirada em 1865 

mo,
As?«na^ do sr. Marques da Silva—editor - rua Nova do car-
72 ’ na redacçao do Alemtepmo, em Evora.—Preço-por assignatura, paga adiantada:

Cada Volume—500 Réis.
Quem assignar para DEZ exemplares — receberá um—GRÁTIS.

llnstltuto Itrncnrense

Rccommendamos este collegio aos 
paes de familia que desejarem obter 
uma boa e solida educação para seus 
filhos.

Roga-se ás pessoas que quizerem 
ulilisar-se do mesmo, de matricularem 
seus meninos até 25 de Setembro para 
a regular organisação das aulas que de­
vem ser abertas no 1.’ de Outubro.

Para obter programmas dirigir-se ao 
director do Instituto em Braga. (122)

CARREIRA D1ARIA
ENTRE BRAGA E POVOA DO VARZIW.

lin? F™n<luejra Prel'ine os sc,,s amigos e freguezes que continua a sua diligencia 
dtana entre esta Cidade e a Povoa do Varzim, saindo d’aqui ás 10 horas da noite. 
,n,. fAUSa I re.co^mcndar °s seus carros por que o bom serviço d'elles iá d’ha 
muito é conhecido dos seus amigos. J

O annunciante tem em Barcellos uma muda de cavallos para tornar mais ra- 
piaa a riagem. •

° Os bilhetes vendem-se em Braga em casa do annunciante, campo de SanfAnna 
n. 1; e na Povoa em casa do snr. David.

Preço: dentro
' (120) . fóra . 800 rs.

700 rs.

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa *nna

Correspondente da casa dc Moré do Porto

Das aguas mineraes em geral, e da sua applicação cm particular ao tra 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TESE apresentada á escola medico- 
cirurgt-ca do Porto, pelo alumno Xntouio Ignacio Pereira de Freitas 

<T ■ O n

Escripta sem lettras, ou novo systema (Tescripta syllabica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros— 1 voL . . . .

Estudos sobre a Be forma do Processo Civil Ordinário Portuquez por 
Manoel diOlivr*  Chaves e Castro - 1 Vol 8.°...........................

Noções Geraes e Elementares de Chimica Theorica e Pratica Traduzido
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto— 1 vol. em 8.°

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido — 1 vol. em 8.'° 
Colicith ou Geth e Bethelehem por Manoel Cardoso de Girão__ 1 vol. 8*°
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souza— 1 vol. 12 
A sciencia do bam homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna vor B

Franklin — 1 vol. em 32........................................................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães—1 vol, em 12 
Premidas, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12 .

OUVRAGES ENPUBLICATION.
Buffon populaire illustré, ou Dictionaire d’liistoire naturelle par Decem- 

bre Alounier. Uouvrage complet, formera 30 fascicules á
Dictionaire des noms propres, ou encyclopedie illustrée dcbiographie, de 

geographie, d histoire et de mythologie par Dupiney de Vorrepierè. Ce 
Dictionaire farmera 160 livraisons a...................................
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universeldu XIX Siécle, français, historique, gèoqra- 
phique, mythologique, bibliographique, littéraire, artistique Ssientifique, 
etc, etc, par Pierre Larousse. Cet ouvrages aura de 2 a 300 fas­
cicules a.................................................................................... '
38 fascicules sont en vente

Les Merveilles de la Science ou discription populaire des inventions mo- 
demes par Louis Figuèer. Cet ouvrage aurã, 20 series illustrêes 
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Vanthéon littéraire et encyclopedie illus­
trée par Maurice Lachatre. L’ouvrage será complet en 10 parties de 
320 pages a . j............................................................ r
3 parties sont en vente.

La Sainte Bible, traduction Nouvelle d'après la vulgatc par M. M Bo- 
rassè et Janvier,chanoines deTEglise Métropolitainede Tours 230 De- 
sins de Gustave Doré, avec approbation de Monseigneur L’Archevéque 
de Tours Deuxième Ediction publiée par Souscription 2 volume in fo­
lio, divisésen 10 fascicules, comprenant chacun environ 90 pages de 
texteet 23 gravures, qui paraitront chaque mois, du primier Mars au 
primier Decembre 1866.

Prix de chaque fascicule renfermé dans un portefemillcs. . . 20
Príz de l’ouvrage complete

200

320

800

500
240
300
400

60
360
300

100

100

200

200

800

ranes
. . - . 200 .

Assignarn-se na livraria de Eduardo Coelho.
Proprietário—Augusto Valladares

Administrador—Francisco José Eopps

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 
, íWI hlGíJCl) no fSCPlptofiQ dd Ttdciccão n 0 91 2 t a «j •

— ------------------------------ r—2-------------  unnunctus. lertio alem d isso, por mez, um annunao repetuio, grátis. r rouia avulso aU rs. Os snrs. assignantes terão

straa recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos enviada
i redaçãoase^ame^n?ã^£jd^ndo* “rJitÚidZ/0 í0™01’ eslamPilhada- £ícr>Ptos Empilha de franquia nã0

Typograpbia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n? 24 B.


